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RESUMO

LEVANTAMENTO DE PLANTAS MEDICINAIS E DE PLANTAS
ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS (PANCS) NA TRILHA

DE CAMPO DA AMAREA, RIO DO ENGENHO, ILHÉUS, BAHIA,
BRASIL

A identificação de plantas medicinais e Plantas Alimentícias Não Convencionais
(PANCs) que integram a vegetação na trilha de turismo rural da comunidade de
agricultores AMAREA (Associação de Moradores e Agricultores do Rio de Engenho
e Adjacências), em Ilhéus – Bahia é o objetivo deste trabalho. A convivência do
homem com as plantas e a utilização destas com finalidade alimentícia e medicinal
representa uma alternativa de subsistência e geração de renda. As plantas medicinais
e as PANCs crescem em condições naturais sem “intervenção” antrópica, inclusive
sem abertura de novas áreas e inclusão de insumos externos. Nos últimos anos cresceu
a procura por ambientes rurais e o turismo rural se torna uma alternativa de ganho
econômico, resgate dos saberes culturais, bem como valorização e conservação do
meio ambiente. As trilhas interpretativas oferecem aos visitantes a oportunidade de
vivenciar uma área de maneira tranquila e, assim, alcançar maior “intimidade” com o
meio natural. O resgate e a difusão das PANCs e plantas medicinais podem ser
fundamentais para que se previna a extinção de algumas espécies, bem como,
representam ganhos importantes do ponto de vista cultural, econômico, social e
nutricional. O levantamento de campo realizou: identificação, registro fotográfico e
marcação de localização geográfica das plantas selecionadas na trilha de 6,5 km.
Identificaram-se 78 espécies, sendo 34 classificadas simultaneamente como PANCs e
medicinal, 21 como medicinais e 23 como PANCs. A literatura permitiu sistematizar
informações sobre a forma de uso, parte usada e fins terapêuticos, outras maneiras de
consumo das plantas alimentícias. A trilha mostrou alta biodiversidade com potencial
de proporcionar a melhoria da qualidade de vida das famílias dos agricultores, agregação
de renda, valorização do meio ambiente, turismo rural, enriquecimento alimentar. 

Fernando Antônio Pedreira Bisneto1, José Lima da Paixão2,
Quintino Reis de Araujo3, Luiz Alberto Mattos Silva4,

Vilson Silva Câmara5

1Eng. Agrônomo, UESC/DCAA, Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), 45662-
000, Salobrinho, Ilhéus-BA, nandopedreira@gmail.com; 2Técnico UESC/Herbário,
limapx@yahoo.com; 3Professor UESC/DCAA, quintino@uesc.br; 4Professor UESC/DCB,
mattos@uesc.br; 5Agricultor Familiar, AMAREA.
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ABSTRACT

SURVEY OF MEDICINAL PLANTS AND NON
CONVENTIONAL FOOD PLANTS (PANCs) ON THE

AMAREA´S FIELD TRAIL, RIO DO ENGENHO, IN ILHÉUS,
BAHIA, BRAZIL

Key words: Edible flora, herbal medicines, rural tourism, Association of residents
and farmers of Rio de Engenho and adjacencies.

The identification of medicinal plants and  non conventional food plants (PANCs)
of social and economic interest, which are already part of the vegetation in the rural
tourism trail of the AMAREA community of farmers (Association of Residents and
Farmers of Rio de Engenho and Adjacencies), in Ilhéus, Bahia, Brazil, is the objective
of this work. The coexistence and use, by the man, of plants with food and medicine
purposes represents a real alternative for subsistence and income generation.
Medicinal plants and PANCs grow in natural without human “intervention”,
including without clearing new areas or external inputs. In recent years, the demand
for rural environments has grown and rural tourism has become an alternative for
economic gain, rescue of cultural knowledge, as well as appreciation and
conservation of the environment. The interpretive trails offer visitors the
opportunity to experience an area in a peaceful way and thus achieve greater
“intimacy” with the natural environment. The work of rescuing and disseminating
PANCs and medicinal plants can be essential to prevent the extinction of some
species, as well as representing important gains from a cultural, economic, social
and nutritional point of view. The survey was carried out on the AMAREA trail,
with walks carried out to identify, photograph and mark the geographical location
of the plants identified in the approximately 6.5 km route. As a result, 78 species
were identified, 34 of which were classified simultaneously as PANCs and medicinal,
21 as medicinal and 23 as PANCs. A literary description was made on the form of
use, part used and therapeutic purposes, other ways of consuming food plants,
production of a map with georeferenced points indicating the location of the plants
and a photographic collection. The trail showed high biodiversity with the potential
to provide an improvement in the quality of life of farmers’ families, income
aggregation, appreciation of the environment, rural tourism, food variety.
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INTRODUÇÃO

O meio rural passa por grandes transformações, tendo como um dos
principais motivos as relações de produção e trabalho agrícola, decorrentes
do processo de intensificação da globalização e modernização da agricultura.
Nesse processo, as atividades agropecuárias vêm enfrentando problemas,
como a desagregação das formas tradicionais de produção e uma
desvalorização gradativa de parte dos recursos do meio rural, levando à
busca de novas fontes de renda que gerem a dinamização econômica dos
territórios rurais (Brasil, 2010). O declínio da agricultura nas atividades e
ocupações no espaço rural foi acompanhado pelo surgimento de funções
não-agrícolas, tais como os aspectos ambientais e de proteção à natureza,
o lazer e o turismo, a gastronomia, a pesca e o acolhimento dos que aí
pretendem viver temporária ou permanentemente, e, para isto, a população
rural deve se organizar para aumentar a oferta desses novos serviços
(Baptista, 1994). 

Turismo, como uma das opções no espaço rural, é uma atividade
recreativa procurada por pessoas que moram nos centros urbanos e buscam
contato com a natureza. Esse tipo de turismo procura resgatar as origens
culturais, a interação com os recursos naturais e a valorização dos saberes
locais, da propriedade e do entorno (Araujo et al., 2017). O turismo rural é
uma atividade que une a valorização do ambiente rural e da cultura local,
simultâneo à agregação de renda. Assim, o proprietário rural, além da
agricultura, faz com que sua estrutura produtiva seja um local de lazer.
Ruschmann (2000) afirma que o turismo rural “capitaliza” o meio rural que
só agrega valor econômico relacionado à produção agrícola e/ou pecuária. 

O Brasil ocupa quase metade da América do Sul e é o país com a maior
biodiversidade do mundo.  São mais de 116.000 espécies animais e mais de
55.000 espécies vegetais conhecidas no País. A Mata Atlântica é um dos
principais biomas brasileiros e apesar de abrigar uma das maiores
biodiversidades do planeta, é também um dos biomas mais ameaçados no
mundo (Morellato and Haddad, 2000); Brasil, 2006b).  

A Mata Atlântica, bioma de convivência dos membros da AMAREA
(Associação de Moradores e Adjacências do Rio do Engenho), em Ilhéus
-Bahia é um dos hotspots mundiais, de natureza pródiga e valioso conteúdo
cultural (Araujo et al., 2017; Landau, 2003; Rolim et al, 2016). E uma
região reconhecida pela diversidade ecológica e, consequentemente, de
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recursos genéticos de plantas não convencionais e espécies endêmicas.
A utilização de trilhas interpretativas guiadas ou autoguiadas, como uma

das estratégias de convivência com o campo, tem sido um dos meios mais
adotados para a interpretação ambiental, tanto em ambientes naturais como
em ambientes construídos (Vasconcellos, 1997). As trilhas oferecem aos
visitantes a oportunidade de vivenciar uma área de maneira tranquila e
assim alcançar maior “intimidade” com o meio natural. 

Considerando-se a enorme diversidade de plantas com potencial alimentar
existente no planeta e a relevância para a saúde ao haver a inclusão de
vitaminas essenciais, fibras, antioxidantes e sais minerais na dieta, a utilização
e difusão do uso de uma maior diversidade de espécies vegetais apresentam-
se como uma excelente opção a fim de se atingir melhorias nas condições
alimentares da população (Bredariol, 2015), sendo uma ferramenta de
educação e lazer, bem como conservação do ambiente natural.

As Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs) são espécies
vegetais com uma ou mais partes alimentícias, espontâneas ou cultivadas,
nativas ou exóticas. O consumo das PANCs pode ser estratégia para manter
a diversificação alimentar, estimulando a manutenção da floresta, somando-
se à importância culinária e da cultura local. Se utilizada de maneira
sustentável, pode ser considerada uma forma de utilização com baixo
impacto na agricultura, associada à conservação ambiental (Kinupp, 2007).

As PANCs são simples de serem achadas, porque são espécies de
plantas rústicas, resistentes, por vezes são confundidas com plantas daninhas
que não necessitam de grandes cuidados para serem cultivadas e usadas.
Todas as regiões do país possuem um grande potencial para plantas
alimentícias não convencionais, sejam elas nativas ou exóticas.

O aumento do consumo das PANCs pode favorecer a melhora da
condição nutricional de indivíduos desfavorecidos economicamente nas áreas
urbanas e rurais, nas diferentes regiões e culturas (Almeida e Correia,
2012). Os agricultores podem também utilizar as PANCs para
aproveitamento de áreas consideradas improdutivas, em função das
condições de sazonalidade, o que irá aumentar a oferta de alimento durante
todo o ano. Essas plantas são mais resistentes às condições ambientais
locais, como excesso de chuvas e ondas de calor ou frio (Terra e Viera,
2019). As PANCs também incluem alimentos funcionais e podem conter
componentes essências à nutrição.
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Plantas medicinais são aquelas que contêm substâncias bioativas com
propriedades terapêuticas, profiláticas ou paliativas utilizadas para melhoria
da saúde humana, podem ser também aquelas que possuem histórico de
uso por incontáveis anos pela população tradicional como agente terapêutico
(Brasil, 2006a).

A popularização das plantas medicinais colabora com a conservação e
multiplicação das informações obtidas sobre do uso de plantas para fins
medicinais, com respeito às tradições da herança cultural dos povos do
Brasil. O trabalho de resgate das plantas não-convencionais e plantas
medicinais é fundamental para que se diminuir o processo de extinção de
algumas espécies, bem como, representa ganho importante do ponto de
vista cultural, econômico, social e nutricional. 

A Organização Mundial da Saúde estima que 80% da população mundial
dependem da medicina tradicional para suas necessidades básicas de saúde,
e que quase 85% da medicina tradicional envolvem o uso de plantas
medicinais, seus extratos vegetais e seus princípios ativos (IUCN, 1993).
A comprovação científica é uma forma de buscar resgate, valorização,
somando-se a motivação para ampliação dos estudos e usos desses vegetais,
popularizando-os e legitimando-os.

Uma pequena parcela de espécies medicinais faz parte do cotidiano da
população seja rural ou urbana, a exemplo do uso de chá de boldo para
tratamento de dores estomacais, chá de camomila e erva-cidreira para
insônia e efeito calmante contra ansiedade, dentre outras.

A história da humanidade está ligada as plantas, no decorrer do tempo
foi possível observar que algumas eram venenosas e outras possuíam
efeito benéfico, por vezes sendo atreladas a divindade e usada em rituais.
As referências históricas sobre plantas medicinais trazem relatos de seu
uso em praticamente todas as antigas civilizações. As primeiras descrições
do uso de plantas com fins terapêuticos foram escritas em cuneiforme.
Essas descrições são originárias da Mesopotâmia e datam de 2.600 a. C.
(Brandelli, 2017).

No Brasil os indígenas possuíam grande conhecimento sobre a flora
local, com a chegada dos europeus e africanos esse conhecimento foi
passado, bem como mesclado, pois os africanos importaram muitas ervas
do seu continente, somando-se ao conhecimento europeu, portanto o Brasil
possui influência de três regiões globais na base da utilização de plantas
que curam. 
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Atualmente a tendência mundial é pela valorização da biodiversidade e
o Brasil por ter a maior diversidade genética vegetal do mundo, com cerca
de 55.000 espécies catalogadas de um total estimado entre 350.000 e
550.000 espécies (Guerra, 1998) e, também, por possuir ampla tradição do
uso das plantas medicinais, vinculada ao conhecimento popular. 

No Brasil existem pelo menos três mil espécies conhecidas de PANCs,
e estudos indicam que cerca de 10% da flora são de plantas alimentícias
(Kelen et al., 2015). Como o Brasil é um país muito diverso, tanto em
sistemas ecológicos, quanto sua população, com costumes variados, portanto
uma planta consumida normalmente em uma região pode ser considerada
PANCs em outra região.

A difusão do conhecimento sobre as formas de uso das PANCs e plantas
medicinais contribui para o conhecimento local, independência alimentar,
valorização ecológica, já que a uso dessas plantas podem contribuir na
formação de estratégias de cultivo e manejo conservando essas espécies
pouco usuais. Este estudo está ligado ao conhecimento habitual (que depende
da memória), além disso, pode ser definido como um conjunto de
procedimentos, por meio dos quais o conhecimento é gerado, armazenado,
aplicado e transmitido aos outros.

A comunidade do Rio do Engenho está localizada em Ilhéus, Bahia, na
bacia do rio Santana, tendo a sede do seu distrito nas coordenadas de 14° 5’
9’’ W e 38° 59’ 38’’ S. Patrimônios históricos dos mais antigos do Brasil,
anteriores a 1550, tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (IPHAN), estão presentes no povoado do Rio de Engenho.

Como forma de organização social-econômica para o desenvolvimento,
os agricultores criaram, em 11/01/1998, a Associação de Moradores e
Agricultores de Rio de Engenho e Adjacências (AMAREA) com o propósito
de fortalecer a comunidade por meio de ações voltadas para a organização
social e produtiva, infraestrutura local, acesso aos serviços de atenção básica
e políticas públicas disponíveis para a população. Ressalta-se que a
AMAREA engloba as comunidades adjacentes tais como, Japu, Vila
Cachoeira, Banco da Vitória, Maria Jape, Couto, Santo Antônio, Cururutinga,
Búzios e Santa Maria. A principal atividade econômica é a produção agrícola
de cacau, seringueira, banana, coco, açaí, pupunha, cupuaçu, jaca, aipim,

MATERIAL E MÉTODOS
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cultivos anuais, produtos processados com matérias-primas locais e
pequenas criações. 

Dentre as ações da AMAREA, está em fase de estruturação uma trilha
interpretativa, de 6,5 km de extensão, como atrativo turístico, cultural e
socioambiental. A área de percurso desse trabalho percorreu propriedades
rurais com foco principal na produção de cacau no sistema cabruca, relevo
suave-ondulado, área de mata ciliar e de vegetação ombrófila natural de
Mata Atlântica.

A trilha da AMAREA - Rio do Engenho, que vai da Fazenda
Tranquilidade (14°51' 19"W, 39°06’02" S) ao Povoado Rio do Engenho
(14°51’10" W, 39°04' 04" S), foi percorrida duas vezes: verão (dezembro
de 2020) e outono (maio de 2021). A coleta de dados, pela equipe técnica
multidisciplinar, foi realizada por meio de caminhamentos na trilha da
AMAREA de 6,5 km passando por oito propriedades rurais, registrando-
se a flora local de interesse no entorno da trilha. As plantas identificadas
eram anotadas em caderneta de campo em caráter qualitativo, nome popular,
hábito de crescimento, funcionalidade como PANCs ou medicinal,
fotografadas em ambiente natural e coleta de coordenadas geográficas
dos chamados pontos de coleta. No segundo levantamento de campo foi
feito o roteiro invertido, partindo do povoado do Rio do Engenho em sentido
da Fazenda Tranquilidade (sede atual da AMAREA), com objetivo de
identificar espécies que não haviam sido observadas em primeiro momento
e contemplar plantas de outra estação do ano. Por vezes plantas eram
identificadas em uma área próxima (raio de cinco até metros), nesses
casos optou-se por utilizar a mesma coordenada geográfica para esses
vegetais, localizando-os no mesmo ponto geográfico. 

Fez-se a sistematização de informações técnico-científicas sobre as
espécies vegetais registradas, com ênfase para: nome científico, forma
de uso, parte da planta que é utilizada, maneira de consumo das PANCs,
hábito de crescimento (árvore, arbustiva, herbácea, rizoma, trepadeira).
Para tal, realizou-se revisão bibliográfica principalmente no site de busca
especializado lançado pelo Governo Federal em 2020
(floradobrasil.jbrj.gov.br), literaturas como do Kinupp e Lorenzi (2021),
Tratado de Plantas Medicinais e consultas a profissionais e especialistas
em Botânica, integrantes do Herbário UESC. 

Os 27 pontos geográficos de amostragens em campos foram
georreferenciados no programa digital QGIS em correlação com a
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Após o levantamento e sistematização dos dados obtidos, foram
identificadas na trilha da AMAREA, 78 espécies, sendo 34 classificadas
simultaneamente como PANC e medicinal, 21 como plantas medicinais e
23 como PANCs. 

Na Figura 1, são visualizados 27 pontos que correspondem a uma ou
mais plantas, como se observa na Tabela 1. Como exemplo, no ponto seis,
encontram-se as plantas azedinha, abacaxi, romã, cana-de-açúcar, capim-
santo, mamão, enquanto que em outros pontos ocorre apenas uma espécie,
como no ponto 23 que tem a amescla. Pelo mapa (Figura 1) percebe-se
que existem alguns trechos que não ocorre plantas de interesse deste trabalho,
entre o ponto 16 e 17, trecho com aproximadamente 890 metros, a vegetação
é mais densa, de mata secundária, sombreada com presença de árvores,
sem alterações antrópicas mais intensas. A baixa frequência de plantas
encontradas deve-se ao fato das PANCs e medicinais serem, na sua maioria,
de ciclo anual e arbustivas que necessitam de mais radiação solar; a difícil
identificação de plantas de porte arbóreo; as plantas medicinais carregam
uma tradição popular de serem, em sua maioria, cultivadas em quintais.
Com isto a maior presença foi notada próximo à trilha e no entorno das
casas ou sede das oito propriedades que a trilha engloba.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1 - Área de estudo com pontos de identificação de plantas medicinais e PANC  na
trilha AMAREA, Rio do Engenho, Ilhéus, Bahia.

fotografia da(s) planta(s) em questão. Para as plantas de diferentes espécies
fotografadas com localização próxima foi considerado apenas um ponto
georreferenciado.
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O Quadro 1 lista as plantas encontradas com informações referentes
às respectivas coordenadas geográficas, numeradas a partir do ponto de
partida (número 1) localizado próximo à sede da AMAREA / Fazenda
Tranquilidade em direção ao povoado Rio do Engenho, com indicação das
plantas pelos nomes comuns.
Quadro 1 - Nomes comuns das plantas de interesse identificadas nos pontos de coleta, e
respectivas coordenadas, na trilha da AMAREA, Ilhéus, Bahia

1        14°51’18.6” S, 39°06’01,6” W

2        14°51’17.9” S, 39°06’00,7” W

3        14°51’17.6” S, 39°05’58.4” W

4        14°51’18.2” S, 39°05’56.5” W

5       14°51’18.3” S, 39°05’54.4” W

6       14°51’18.8” S, 39°05’50.9” W

7       14°51’18.6” S, 39°05’46.5” W

8       14°51’19.8” S, 39°05’41.1” W

9       14°51’12.7” S, 39°05’40.7” W

10     14°51’08.7” S, 39°05’33.9” W

11     14°51’06.1” S, 39°05’32.6” W

12     14°51’04.1” S, 39°05’30.9” W

13     14°51’07.7” S, 39°05’27.1” W

14     14°51’08.2” S, 39°05’26.3” W

15     14°51’07.0” S, 39°05’23.3” W

16     14°51’05.8” S, 39°05’22.0” W

17     14°50’48.2” S, 39°4”58.7” W

18     14°50’56” S, 39°04’57” W

19     14°51’00.1” S, 39°04’59.7” W

20     14°51’2” S, 39°4’53” W

21     14°51’03.2” S, 39°04’51.2” W

22     14°51’03.8” S, 39°04’50.4” W

23     14°50’58.3” S, 39°04’42.1” W

24     14°50’55.2” S, 39°04’38.9” W

25     14°50’52.5” S, 39°04’32.2” W

26     14°51’3.6" S, 39°4’15.7" W

27     14°51’8.9" S, 39°4’16.5" W

Melão-de-são-caetano, Mal-me-quer, Camará,
Pitanga, Gervão

Buva, Aroeira, Canela-de-velho, Mundururu-
vermelho, Negramina

Remela-de-gato

Chuchu-bravo, Fidalgo, Ingá-cipó, Cacau, Cajá,
Caju, Jaqueira

Picão-preto, Picão-branco, Jenipapo-verde, Trapoeraba,
Coentrão, Aipim, Araçá, bananeira, Limão

Azedinha, Abacaxi, Romã, Cana-de-açúcar,
Capim-santo, Mamão

Hortelã-grosso, Erva-cidreira, Mastruz, Alumã,
Acerola, Graviola, Jambo-vermelho, Guando,
Hibisco

Amora

Bicuíba-vermelha

Jussara

Cana-de-macaco-vermelha

Buri

Bambu-gigante

Caapeba, Jurubeba, Maria-preta

Cravo-da-Índia

Pau-ferro

Pimenta-do-reino, Café

Jamelão, Dendê

Limão-rosa, Taioba, Pimenta-malagueta, Babosa,
Biribiri, Chuchu, Boldo, Alfavaca-cravo, Canela

Limão-balão

Araçá, Pupunha, Castanha-do-maranhão

Cupuaçu, Açaí

Amescla

Tangerina, Embaúba

Seriguela

Crista-de-galo

Beto, Bodão

Ponto   Coordenadas em WGS 84                    Nome Comum
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Na lista de plantas notam-se algumas espécies populares como cacau,
banana, limão, abacaxi, graviola, pitanga, aroeira, cajá, jaca, hibisco, seriguela
e dendê. Mas essas espécies possuem formas e partes de uso que não são
utilizadas e serão abordadas no Quadro 2. Estas espécies têm partes
desperdiçadas e seu melhor aproveitamento pode melhorar a qualidade de
vida tanto dos consumidores finais como dos pequenos agricultores, que
poderiam comercializar em feiras e mercados, plantas até então tidas como
competidoras das espécies cultivadas (Kinupp, 2007).

Em Caraúbas (RN) foram encontradas 51 plantas medicinais em trabalho
semelhante, apesar de ser em outra região do Brasil, espécies como acerola,
mamão, graviola, melão-de-são-caetano, hortelão e erva cidreira também
foram encontradas. Na comunidade de Barra II (BA) foram identificadas
121 plantas (Silva et al., 2012), sendo além destas citadas anteriormente
outras idênticas ao do presente estudo, como mastruz, crista-de-galo, aroeira.
Isto confirma a adaptação e a difusão das diversas espécies em diferentes
regiões geoambientais. 

As Figuras de 2 a 79 compõem uma coletânea de fotos com caráter
ilustrativo e esclarecedor para melhor conhecimento e aprendizado das
espécies aqui descritas, facilitando a identificação por aqueles interessados
no assunto. Constatou-se que parte dos agricultores, contatados em
conversas informais, também desconhece diversas plantas aqui identificadas,
do ponto de vista das propriedades ressaltadas neste trabalho. 

Figura 2 - Ponto 1 Melão-de-são-caetano
(Momordica charantia L.).

Figura 3 - Ponto 1 Mal-me-quer (Wedelia
trilobata (L.) Hitch).
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Figura 4 - Ponto 1 Camará (Lantana
camara L.).

Figura 5 - Ponto 1 Pitanga  (Eugenia uniflora
L.).

Figura 6 -  Ponto 1 Gervão (Stachytarpheta
sp).

Figura 7 - Ponto 2 Buva (Conyza bonariensis
(L.) Cronquist).

Figura 8 - Ponto 2 Aroeira, Aroeira-vermelha
(Schinus terebinthifolia Raddi).

Figura 9 - Ponto 2 Canela-de-velho (Miconia
albicans (Sw.) Triana).



18

Pedreira Bisneto et al.

Figura 10 -  Ponto 2 Mundururu-vermelho
(Miconia calvescens DC.).

Figura 11 - Ponto 2 Negramina (Siparuna
guianensis Aubl.).

Figura 14 - Ponto 4 Fidalgo, Fumo-bravo e ou
Tamaqueira (Aegiphila sellowiana Cham.).

Figura 15 - Ponto 4 Ingá-cipó (Inga edulis.
Mart.).

Figura 12 - Ponto 3 Remela-de-gato ou Folha-
de-fogo (Clidemia hirta (L.) D. Don.

Figura 13 -  Ponto 4 Chuchu-bravo
(Cyclanthera pedata).
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Figura 16 - Ponto 4 Cajá (Spondias mombin
L.).

Figura 17 - Ponto 4 Cacau (Theobroma
cacao L.).

Figura 18 - Ponto 4 Caju (Anacardium
occidentale L.).

Figura 19 - Ponto 4 Jaca  (Artocarpus
heterophyllus L.).

Figura 20 - Ponto 5 Picão-preto (Bidens
pilosa L.).

Figura 21 - Ponto 5 Picão-branco (Galinsoga
parviflora).
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Figura 22 - Ponto 5 Jenipapo-verde  (Genipa
americana).

Figura 23  -   Ponto 5 Trapoeraba
(Tradescantia pendula (Schnizl.) D. R. Hunt).

Figura 26 - Ponto 5 Coentrão Coentro-largo
ou Coentro-do-maranhão (Eryngium
foetidum L.).

Figura 27 - Ponto 5 Aipim (Manihot
esculenta Crantz.).

Figura 24 - Ponto 5 Bananeira (Musa
paradisiaca).

Figura 25 -  Ponto 5 Limão (Citrus limon
(L,) Burm.f.).
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Figura 28 - Ponto 5 Araçá (Psidium guineense
Sw.).

Figura 29 - Ponto 6 Azedinha (Oxalis
bahiensis Pro.).

Figura 30 - Ponto 6 Abacaxi (Ananas
comosus (L.) Merr.).

Figura 31 -  Ponto 6 Romã (Punica
granatum L.).

Figura 32 - Ponto 6 Cana-de-açúcar
(Saccharum officinarum L.).

Figura 33 - Ponto 6 Capim-santo
(Cymbopogon citratus (DC.)Stapf.).
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Figura 34 - Ponto 6 Mamão (Carica papaya
L.).

Figura 35 - Ponto 7 Hortelã-grosso
(Plectranthus amboinicus (DC.) Stapf).

Figura 36 - Ponto 7 Erva-cidreira ou  Falsa-
melissa (Lippia alba (Mill.) N.E.).

Figura 37 - Ponto 7 Mastruz ou mastruço
(Chenopodium ambrosioides L.).

Figura 38 - Ponto 7 Alumã (Vernonia
condensata Baker).

Figura 39 - Ponto 7 Acerola (Malpighia
emarginata Sesse & Moc. ex-DC.).



23

Plantas medicinais e Pancs, Rio de Engenho, Ilhéus-BA

Figura 40 - Ponto 7 Jambo-vermelho
(Syzygium malaccense (L.) Merr. &
L.M.Perry).

Figura 41 - Ponto 7 Andú, Guando ou Feijão
andú (Cajanus cajan (L.) Millsp).

Figura 42 - Ponto 7 Hibisco (Hibiscus
rosa-sinensis).

Figura 43 - Ponto 7 Graviola ou Araticum
(Annona muricata L.).

Figura 44 - Ponto 8 Amora (Morus nigra
L.).

Figura 45 - Ponto 9 Bicuíba-vermelha ou
Urucuba (Virola gardneri (A. DC.) Warb.).
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Figura 46 - Ponto 10 Jussara ou Palmiteiro
(Euterpe edulis Mart.).

Figura 47 -  Ponto 11 Cana-de-macaco-
vermelha, cana-do-brejo (Costus spiralis
(Jacq.) Roscoe).

Figura 48 -  Ponto 12 Buri  (Allagoptera
caudescens).

Figura 49 - Ponto 13 Bambu-gigante
(Dendrocalamus giganteus Wall. ex-
MunroI).

Figura 50 - Ponto 14 Caapeba ou Pariparoba
(Pothomorphe umbellate (L.). Miq.).

Figura 51 - Ponto14 Jurubeba (Solanum
paniculatum L.).
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Figura 52 - Ponto 14 Maria-preta ou Erva-
de-santamaria (Solanum americanum
Mill.).

Figura 53 - Ponto 15 Cravo-da-índia
(Syzygium aromaticum Merr. & L.M.
Perry).

Figura 56 - Ponto 17 Café (Coffea arabica
L.).

Figura 57 - Ponto 18 Jamelão (Syzygium
cumini (L.) Skeels.).

Figura 54 - Ponto 16 Pau-ferro (Caesalpinia
ferrea Mart).

Figura 55 - Ponto 17 Pimenta-do-reino
(Piper nigrum L.).
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Figura 58 - Ponto 18 Dendê (Elaeis
guineenses).

Figura 59 - Ponto 19 Limão rosa (Citrus ×
limonia Osbeck).

Figura 60 - Ponto 19 Taioba (Xanthosoma
taioba).

Figura 61 - Ponto 19 Pimenta-malagueta
(Capsicum frutescens).

Figura 62 - Ponto 19 Babosa (Aloe vera
(L.) Burm. F).

Figura 63 - Ponto 19 Biribiri (Averrhoa
bilimbi L.).
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Figura 64 - Ponto 19 Chuchu (Sechium edule
(Jacq.) Sw).

Figura 65 - Ponto 19 Boldo (Plectranthus
ornatos).

Figura 66 - Ponto 19 Alfavaca-cravo ou
quioiô (Ocimum gratissimum).

Figura 67 - Ponto 19 Canela ou canela
verdadeira (Cinnamomum zeylanicum Breyn.).

Figura 68 - Ponto 20 Limão-balão (Citrus
aurantifolia (Christm.) Swingle).

Figura 69 - Ponto 21 Pupunha (Bactris gasipaes
Kunth.).
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Figura 70 - Ponto 21 Castanha-do-maranhão
ou falsa castanha (Pachira aquatica AUBL.).

Figura 71 - Ponto22 Cupuaçu (Theobroma
grandiflorum (Willd. ex-Spreng.) K. Schum.).

Figura 72 - Ponto 22 Açaí (Euterpe oleracea
Mart.).

Figura 73 - Ponto 23 Amescla (Protium
heptaphyllum (Aubl.) Marchand).

Figura 74 - Ponto 24 Tangerina (Citrus
reticulata Blanco).

Figura 75 - Ponto 24 Embaúba (Cecropia
glaziovi hololeuca Miq.).
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Figura 76 -  Ponto 25 Seriguela (Spondias
purpurea L.).

Figura 77 - Ponto 26 Crista-de-galo ou bico-
de-galo (Centropogon cornutus (L.) Drude).

Figura 78 - Ponto 27 Beto ou pimenta-d’água
(Piper caldense C.DC).

Figura 79 - Ponto 27 Boldão ou Santa-
bárbara (Plectranthus barbatus Andrews).

Verificou-se que do total das 78 espécies identificadas (Quadro 2), 34
são classificadas simultaneamente como PANCs e medicinal, 21 como
medicinais e 23 como PANCs. O hábito de crescimento arbustivo representa
35%, herbáceo 30%, de porte arbóreo 23%, palmeiras 6%, trepadeira 4%
e rizoma com uma espécie (1,3%). Em trabalho com PANCs, Barreira et
al. (2015) encontrou que mais da metade das espécies apresentaram hábito
de crescimento herbáceo representando 57%. Em Vieira e Milward (2019)
as plantas de habito herbácea foram 9 entre 11 das citadas. Informa-se
ainda que a média mundial mostra que as ervas são 40,4%, árvores 25,9%,
arbustos 23,2 e trepadeiras 10,4%. As divergências verificadas tem relação
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com as especificidades do ambiente de estudo, que inclui vegetação
conservada de Mata Atlântica, com trechos de maior sombreamento
desfavorecendo o estabelecimento de plantas herbáceas. 

As plantas foram organizadas (Quadro 2) de acordo com o grupo
funcional sendo divididas como PANCs e/ou medicinal, com suas formas
de uso e vias de uso referentes às plantas medicinais, sendo a maior parte
usada em infusão, popularmente conhecido com chá, decocto e em uso
tópico, ou seja, aplicado sobre a pele.

As PANCs são, na maioria, consumidas em saladas, refolgados ou cozidas
e sucos. Muitas espécies de PANCs podem ser comuns a segmentos da
população, porém as diversas maneiras de uso, além das formas conhecidas,
é que podem torna-las mais relevantes.

Na comunidade de Alto do Paraíso (GO) e entorno, uma pesquisa com
20 famílias constatou o uso do mastruz ou mastruço (Chenopodium
ambrosioides L.) em comum entre todos os entrevistados (Souza e Felfili,
2006). O SUS reconheceu oficialmente à ação vermífuga do mastruz contra
parasitas intestinais, especialmente áscaris, oxiúros e ancilóstomo (vermes).
Também foi reconhecida oficialmente pela Farmacopeia Caribenha, que o
recomenda para crianças na forma de chá, preparado por infusão ou
decocção, em dose diária compreendida entre 0,03 e 0,1g das partes aéreas
frescas por kg/corporal, durante três dias consecutivos.

No presente trabalho, foram identificadas quatro espécies da família
Melastomataceae, Canela-de-velho (Miconia albicans (Sw.) Triana),
Mundururu-vermelho (Miconia calvescens DC.), Negramina (Siparuna
guianensis Aubl.), Remela-de-gato ou Folha-de-fogo (Clidemia hirta (L.)
D. Don). Segundo Araújo (2013), é uma das famílias mais significativas,
especialmente na Mata Atlântica, por representarem um grande grupo de
angiospermas e alguns gêneros da família como Miconia, por exemplo,
são utilizadas na restauração ambiental, tendo papel importante por serem
plantas pioneiras auxiliando no processo de regeneração da vegetação. Daí
se ressaltar a valorização destas, pois além do benefício medicinal e
alimentício, ainda são de importância ecológica fornecendo alimento à fauna
silvestre.
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As PANCs e Plantas Medicinais possuem grande potencial de utilização
pelas comunidades rurais, porém a pouca valorização desses vegetais,
aliado à falta de conhecimento, principalmente dos mais jovens, faz com
que não sejam devidamente aproveitadas. Contudo esse cenário tende a
melhorar com a busca por saúde, aumento da procura do meio rural para
atividades recreativas e de bem-estar, facilidade da difusão de
conhecimento via internet, estimulando a valorização e melhor utilização
desses recursos naturais tão importantes, beneficiando saúde, soberania
alimentar e ganhos econômicos.

CONCLUSÕES

- Foram identificadas, na trilha da AMAREA (Rio do Engenho, Ilhéus,
BA), 78 espécies, sendo 34 classificadas simultaneamente como PANCs e
medicinal, 21 como medicinais e 23 como PANCs; 

- O expressivo número de espécies encontradas é indicativo da grande
diversidade florística da Mata Atlântica, cujo acervo genético pode ser muito
útil à população à medida que as espécies locais forem mais bem
aproveitadas;

- A ocorrência de plantas medicinais e PANCs é menor em locais de
vegetação arbórea mais densa, áreas nas quais não ocorre manejo agrícolas
e tem maior sombreamento;

- Das plantas medicinais identificadas a maioria é usada por meio das
folhas em forma de infusão (chá), para tratamento de problemas digestivos
e inflamatórios. Das PANCs, as folhas também são em maior parte utilizadas
em refogados e saladas.
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